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Introdução:	 cirurgia	 é	 um	 procedimento	 traumático	 que	 provoca	 o	 rompimento	 da	 barreira	 de	 defesa	 da	 pele,
tornando-se,	 assim,	 porta	 de	 entrada	 de	microrganismos.	 Esta	 intervenção	 é	 caracterizada	 por	 uma	 sequência	 de
procedimentos	 utilizados	 na	manipulação	 dos	 tecidos	 e	 vísceras	 denominados	 tempos	 cirúrgicos.	 A	 cirurgia	 segura
engloba	 medidas	 para	 redução	 do	 risco	 de	 eventos	 adversos	 que	 podem	 acontecer	 antes,	 durante	 e	 depois	 das
cirurgias	 e	 tem	 como	 objetivo	 minimizar	 danos,	 como	 a	 diminuição	 da	 morbidade	 e	 mortalidade,	 aos	 pacientes
submetidos	 a	 procedimentos	 cirúrgicos.	 Objetivo:	 evidenciar	 a	 importância	 de	 procedimentos	 básicos	 para
manutenção	da	segurança	do	paciente	em	procedimentos	cirúrgicos.	Metodologia:	estudo	de	caráter	descritivo,	cujo
instrumento	 utilizado	 foi	 a	 revisão	 literária.	 O	 referencial	 teórico	 fundamentou-se	 na	 análise	 de	 artigos	 científicos	 e
livros	 relacionados	 à	 temática	 oriundos	 da	 biblioteca	 virtual	 de	 saúde	 os	 quais	 foram	 selecionados	 pela	 sua
especificidade	e	periodicidade	nos	idiomas	português	e	inglês.	Resultados:	a	organização	mundial	da	saúde	estabeleceu
um	 programa	 para	 garantir	 a	 segurança	 em	 cirurgias	 que	 consiste	 na	 verificação	 de	 itens	 essenciais	 do	 processo
cirúrgico.	O	objetivo	é	garantir	que	o	procedimento	seja	realizado	conforme	o	planejado	atendendo	aos	cinco	certos:
paciente,	 procedimento,	 lateralidade,	 posicionamento	 e	 equipamentos.	 Cuidados	 simples	 como	 a	 checagem	 das
informações	 clínicas	 do	 paciente	 e	 do	 órgão	 a	 ser	 operada,	 a	 esterilização	 dos	 instrumentais	 e	 a	 disponibilidade	 de
equipamentos	 médicos,	 podem	 fazer	 a	 diferença	 entre	 o	 sucesso	 de	 uma	 cirurgia	 e	 o	 início	 de	 uma	 série	 de
complicações	 para	 o	 paciente.	 Conclusão:	 diante	 do	 que	 foi	 mostrado,	 faz-se	 necessário	 que	 haja	 a	 adoção	 de
cuidados	básicos	por	parte	dos	profissionais	em	meio	aos	procedimentos	cirúrgicos	garantindo	assim	a	segurança	do
paciente.	REFERÊNCIAS:	POSSARI,	 J..F.	Centro	cirúrgico:	Planejamento,	organização	e	gestão.	5&#730;Ed.São	Paulo:
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cirúrgica:	adesão	à	meta	1	da	cirugia	segura/Surgicalteam:	adherencetogoaloneto	a	safe	surgery.	Rev.SOBECC.	Out.-
dez.	2013;	18(4):47-56.;VERONESI,	R.;	FOCACCIA,	R.	Tratado	de	infectologia.	2.	Ed.	São	Paulo.	Atheneu,	2002.


